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CNPFlorestas investe em
educação ambiental

Miçropropq.gação
vaI permItIr
preservar
espécies de
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Em 1993, mais de dois
mil alunos de 20
escolas participaram do
Programa de Educação
Ambiental do
CNPFlorestas. Quem
visitar o Parque de
Ciências de Curitiba
também vai ter
tnfotmações sobre a
Embrapa.vo». Central

Colher sementes
de erva-mate
agora tem
método.Pág.6



Leitor opina sobre o
"Folha da Floresta"

Na primeira edição do "Folha da
Floresta" inserimos um ques-

tionário para avaliação pelos leito-
res. Foram recebidas 88 respostas,
que consideramos uma amostra sig-
nificativa sobre a publicação. Como
resultado dessa avaliação, realiza-
mos algumas alterações já nesse
número que, esperamos, esteja den-
tro das expectativas de todos.

Osprincipais resultados obtidos
no levantamento indicam o seguin-
te:

• 70%dos leitores já conheciam o
CNPFlorestas

• 74% consideraram os assuntos
pautados como de interesse

• 94% entenderam que a linguagem
foi de fácil compreensão

• 37% dos leitores gostariam de
participar dojornal, através de
matérias técnicas ou de entrevistas.

Além desses dados, os leitores
colaboraram fornecendo subsídios
para que elaborássemos uma rela-
ção bastante rica em assuntos de
interesse para o setor florestal,
além de contribuir para a atualiza-
çãode nosso cadastro. Por isso agra-
decemos, esperando contar sempre
coma participação de todos.
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EDITORIAL
AEmbrapa faz 21

anos em 1994.Nes-
se período, gerou
mais de 8.000 tecnolo-
gias, desde o desenvol-
vimento de novas
culturas mais produ-
tivas e adaptadas às
condições brasileiras,
até complexos progra-
mas de comp utador.
Mais do que isso, a
Empresa melhorou a
eficiência produtiva
do setor agropecuário,
reduziu custos de pro-
dução e ajudou o País
a aumentar a oferta de
alimentos, conservan-
do, ao mesmo tempo,
os recursos naturais e
o meio ambiente e di-
minuindo a dependên-
cia externa de
tecnologia. Possui hoje
39 centros depesquisa
agropecuária e flores-

tal em todas as regiões
brasileiras. São 9.700
empregados, dos quais
2.082 pesquisadores,
85% deles pós-gradua-
dos.

No ano passado, a
Em brap a, frente aos
atuais desafios da so-
ciedade, passou por
um processo de refor-
mulaçõo em seu mode-
lo institucional, Apar-
tir de cenários alterna-
tivos identificados
para apesquisa, reali-
zou seu planejamento
estratégico. Como re-
sultado, foi obtida
uma aproximação da
Instituição com o pú-
blico externo, suas ex-
pectativas e ansieda-
des, relacionando-as
com prioridades de
pesquisa. Ao mesmo
tempo, buscou maior

PROGRAME-SE
1994
Março
Seminário sobre Sistemas Agroflores-
tais na Região Sul do Brasil
Dias: 23 a25
Local: CNPFlorestas- Colombo (PR)
Informações: fone 041.3591313 Fax
3592276
Maio
Seminário sobre Uso de Resíduos In-
dustriais e Urbanos em Florestas
Dias 16 e 17
Local: Botucatu, SP
Informações: fax 0149.213438 e
041.3592276

Julho
I Congresso Brasileiro sobre Sistemas
Agroflorestais
I Encontro do Cone Sul sobre Sistemas
Agroflorestais
Dias: 3 a 7
Local: Porto Velho, Rondônia
Informações: fax 041.3592276 e
069.2223857

Setembro
Forest'94 - Simpósio Internac. Estudos
Ambientais em Florestas Tropicais
Data: 21 a25
Local: Belém, Pará
Informações: Fone 021.5511893

Outubro
Resourcee and Enoironmental Monito-
rmg
Dias: 3 a 7
Local: Rio de Janeiro, RJ
Informações: fax +358-73-151 3590

participação de seu
grupo de empregados
na definição de estra-
tégias, estimulando
sua potencialidade.

A partir de todo
esse trabalho, cada
unidade de pesquisa
produziu seu Plano
Diretor (PDU), onde
foi definida a missão,
objetivos e estratégias
para ospróximos cinco
anos. Outra novidade
foi a criação do Siste-
ma Embrapa de Pla-
nejamento (SEP), que
facilita e estimula a
realização de pesqui-
sas interdisciplinares,
multidisciplinares e
interinstitucionais.
Ou seja, uma nova ma-
neira de fazer pesqui-
sa, mais participativa,
dinâmica e eficiente.

Curso atualiza
equipe do

CNPFlorestas em
A •qerencux

De sete a nove de dezembro, 23
empregados do CNPFlorestas,

entre pesquisadores, técnicos epes-
soal administrativo participaram
de um curso de Desenvolvimento
Gerencial, ministrado pela equipe
do Banco do Estado doParaná (Ba-
nestado). O curso foi realizado no
Centro de Treinamento do banco,
sob a coordenação do Setor de Re-
cu.rsos Humanos do centro de pes-
quisas da Embrapa.

O curso contou com o apoio da
Chefia do CNPFlorestas e teve como
principal objetivo, permitir uma re-
flexão e atualização sobre as rela-
ções interpessoais frente às funções
e papéis do gerente, além de possi-
bilitar o desenvolvimento das habi-
lidades necessárias para a ativida-
de. Entre os assuntos abordados no
programa foram incluídos temas
como "cooperação / competição",
"comunicação interpessoal", "valo-
res e diferenças individuais"e "mu-
dança pessoal e organizacional".

Para 1994 a gerência do
CNPFlorestas pretende que toda
equipe participe desse treinamento,
inclusive com novos módulos, sem-
pre adequando-se às necessidades e
características dos diferentes gru-
pos. Os cursos fazem parte do Pro-
grama de Qualidade, em desenvol-
vimento no centro depesquisas.



BIOTECNOLOGIA

Micropropagação multiplica
árvores em laboratório

OCentro Nacional de Pesquisa de
Florestas já domina a técnica

de micropropagação de árvores.
Com isto vai ser possível, no futuro,
facilitar a conservação de espécies
hoje em extinção e reproduzir em
grande escala árvores com caracte-
rísticas superiores. A técnica con-
siste em, a partir de uma pequena
parte de tecido vegetal, produzir
grande número de plantas com a
mesma característica da árvore de
onde o material foi retirado.

Em condições adequadas, é pos-
sível produzir em um ano e a partir
de apenas uma "brotaçâc'l'de euca-
lipto, mais de 100 mil outras brota-
ções, todas com características
idênticas à planta-mãe. A bióloga
Rosângela Resende, bolsista no
centro de pesquisas da Embrapa,
diz que as perdas podem chegar a
60% mas, ainda assim, o resultado
final é significativo.

Uma das grandes vantagens da
técnica é sua aplicação à propaga-
ção de espécies de grande importân-
cia econômica mas de difícil obten-
ção de mudas. Entre as vantagens
sobre o sistema normal de estaquia,
é que há a certeza da ob-
tenção de material de
qualidade e em grande
quantidade.

A pesquisadora Ma-
ria Elisa Graça explica
que a técnica já é opera-
cional para eucalipto,
como é o caso do eucalipto
dunnii. Entretanto alguns métodos
ainda estão sendo aprimorados e
"dentro de algum tempo já estarão
disponíveis para a iniciativa priva-
da". Ela lembra que existem algu-
mas espécies de eucalipto que pos-
suem uma taxa de enraizamento
por estaquia próxima a 10%. "Com
a micropropagação pode-se alcan-
çar índices de mais de 45%".

Além das vantagens em domi-
nar uma tecnologia que pode au-
mentar a produção de espécies de
valor comercial, os pesquisadores
do CNPFlorestas lembram que
existem grandes possibilidades de
aplicação em conservação genética.
Arvores valiosas podem ser conser-
vadas em laboratório, em tubos de
ensaio, por um tempo indefinido,

Vai ser mais
fácil preservar

espécies

prontas para serem multiplicadas e
plantadas no futuro.

Outras possibilidades do domí-
nio da técnica é a manipulação ge-
nética, que vai permitir a introdu-
ção de genes de outras espécies. As-
sim, seria possível, por exemplo, ob-
ter plantas macho-estéreis ou resis-
tentes a pragas e doenças, de acor-
do com as necessidades, visando a
pesquisa e o melhoramento de ma-
terial.

Algumas grandes empresas já
implementaram com sucesso a téc-

nica de micropropagação, mas sem-
pre com interesses comerciais. Ou-
tras espécies como a erva-mate e a
canela-sassafraz não têm recebido
a mesma atenção dos laboratórios
privados. A erva-mate por ser usa-
da por milhares de pequenos produ-
tores e a canela sassafraz (fonte de
óleo para a indústria farmacêutica),
hoje em risco de extinção, são foco
de pesquisa do CNPFlorestas.

Espécie Situação Obieti vo Atual
erva-mate / canela-sasscdrás Técnica em Pesquisa Conservação da Espécie

eucalipto (dunnii e grandis} Técnica Dominada Melhorar o Enraizamento
Aumentar Índices de Sucesso

acácia negra/ pinus (taedn e caribaea) Técnica em Pesquisa Produção
Aumentar Índices de Sucesso



CNPFlorestas investe em
educação ambiental

OCe?tro Nacional de Pes-
quisa de Florestas está

desenvolvendo desde 1991
um Programa de Educação
Ambiental junto às escolas
de primeiro grau da região
de Curitiba. Como resulta-
do, em 1993 foram atendi-
dos cerca de dois mil alunos
de r:naisde 20 escolas de pri-
meiro grau.

O objetivo do programa é
desenvolver a consciência
ecológica das crianças, ao
permitir uma reflexão sobre
a importância da preserva-
ção para o meio ambiente.
Uma das características é a
discussão antecipada com randá, imbuia, canela e
os professores, adequando- erva-mate são algumas das
se o conteúdo que será tra- espécies que os estudantes
balhado pelos técnicos da conhecem durante a cami-
Embrapa ao currículo dos nhada. Discute-se a impor-
estudantes. tância da floresta na biodi-

O coordenador do Pro- versidade, as consequên-
grama, Antonio Maciel Ma- cias dos desmatamentos e a
chado, explica que "a preo- .•
cupação maior é com o
aproveitamento das infor-
.mações pelas crianças.
Tudo o que é vivenciado
aqui deve ser discutido na
sala de aula antes e depois
da excursão".

Quando o ônibus chega,
bem cedinho, trazendo a
meninada, técnicos treina-
dos já estão de prontidão.
Afinal de contas, levar 60
crianças de 10 a 14 anos
para passear em uma trilha
ecológica, bem no meio de
uma floresta nativa de
araucária, não é tarefa fácil.

Pinheiro, bracatinga,
carvalho-brasileiro, jaca-

Técnicos da Embrapa mostram como preservar

Mais de 2.000 crianças já
participaram do programa

necessidade dos produ tos
florestais. É abordada a im-
portância da madeira para
construção e movelaria; a
celulose, para a fabricação
de papel; o carvão e a infini-
dade de sub-produtos que
são utilizados no dia-a-dia
comovernizes, corantes, re-
médios, produ tos químicos
etc.

Também são mostrados
povoamentos florestais exó-
ticos (árvores originárias de
outras regiões do planeta
como o eucalipto e o pinus),
explorados no Brasil como
alternativa ao uso das ma-
tas naturais.

A Embrapa atende gra-
tuitamente qualquer escola
pública, bastando o contato
junto ao Setor de Difusão de
Tecnologia - SDT. Das esco-
las particulares é cobrada
uma taxa simbólica de visi-
tação para custear as despe-
sas.



Visitantes do Parque de Ciências
terão informações sobre a Embrapa

Desde o primeiro semestre
de 1993, o CNPFlorestas,

através do Setor de Difusão de
Tecnologia (SDT) está atuan-

. do em conjunto com o Parque
de Ciências, entidade ligada à
Secretaria Municipal de Edu-
cação e Cultura de Curitiba,
que tem a função de promover
atividades práticas nas diver-
sas disciplinas junto às esco-
las municipais curitibanas.

O ponto mais alto da rela-
ção Parque de Ciên-
cias / CNPFlorestas foi em ju-
nho, quando foi realizada a
Feira de Ciências. Naquela

ocasião, mais de quatro mil
crianças e adolescentes visita-
ram o estande da Embrapa,
recebendo por parte dos técni-
cos e pesquisadores do Centro
informações sobre as tecnolo-
gias, produtos e serviços do
CNPFlorestas e educação am-
biental.

A partir desta experiência
bem sucedida, técnicos e dire-
ção do Parque de Ciências re-
ceberam, durante o mês de se-
tembro, treinamento de três
dias no CNPFlorestas. O obje-
tivo foi sensibilizar os dirigen-
tes do Parque de Ciências

quanto à atuação da Embrapa
epreparar os dois técnicos res-
ponsáveis pelo atendimento
aos estudantes para que tives-
sem condições de apresentar
as informa-ções do CNPFlo-
restas aos visitantes.

Na ocasião do treinamento
foi apresentado o projeto para
a construção de um estande
que será um espaço perma-
nente do CNPFlorestas no
Parque de Ciências. O estan-
de deverá entrar em funciona-
mento já em fevereiro de
1994.

Grupofaz estudos em
Educação Ambiental

Cerca de 30 representantes de
15 Instituições municipais,

estaduais e federais, coordena-
-dos pela Universidade Livre do
Meio Ambiente formaram um
grupo de estudo para troca de
experiências em educação am-
biental. O trabalho, que conta
com a participação do CNPFlo-
restas, busca ampliar a atuação
institucional e multidisciplinar
em educação ambiental, o que
será feito através de estudos teó-
ricos e troca de informações,
além de atuação conjunta.

O grupo foi organizado após
uma reunião técnica realizada
na Universidade Livre do Meio

Ambiente, em outubro de 1993.
Os técnicos, na ocasião, formali-
zaram à direção da Universida-
de Livre do Meio Ambiente uma
proposta para criação de um fo-
rum permanente em Educação
Ambiental.

A diretora de Educação Am-
biental da Universidade Livre
do Meio Ambiente, bióloga Rose-
mari Rothen de Sá, manteve con-
tato com a direção de todas as
instituições ligadas ao meio am-
biente e em dezembro aconteceu
aprimeira reunião do grupo. Se-
gundo a Dra. Rosemari, a expe-
riência é única no País e destaca
não apenas a importância do as-

sunto, mas "a maturidade das
Instituições em realizarem um
trabalho conjunto de integra-
ção".

O pesquisador Antonio Ma-
ciel Machado, que representa a
Embrapa / CNPFlorestas, diz
que "esta vivência está propi-
ciando uma reflexão sobre o com-
promisso educacional que cada
instituição envolvida tem com a
sociedade. No caso do CNPFlo-
restas, estamos aperfeiçoando o
programa de atendimento às es-
colas que visitam a nossa trilha
ecológica".

O grupo pretende realizar um
Encontro Nacional sobre Educa-
ção Ambiental, projeto que é vis-
to com bastante entusiasmo por
vários participantes. Entre as
instituições que participam do
grupo de estudos, além da Uni-
versidade Livre do Meio Ambien-
te, estão a Emater /PR; secreta-
rias municipais de Educação,
Saúde, Abastecimento e da
Criança, Polícia Florestal e a
organização não-governamental
Sociedade de Preservação da
Vida Selvagem - SPVS.

Universidade Livre do Meio Ambiente



Colheita de sementes de
erva-mate agora tem método

OS produtores de erva-mate já
têm à disposição informações

sobre como obter sementes de boa
qualidade e com menor custo. O
CNPFlorestas, depois de 10 anos
de estudos, definiu um método
para aprodução de sementes que
vem substituir o sistema usado
tradicionalmente e sem qualquer
base científica. Agora, é possível
obter no mínimo 50% de germi-
nação, quando o normal é que
este índice atinja a 10%.

Através da pesquisa, os técni-
cos da Embrapa constataram
grande desinformação a respeito
da produção de sementes. Falhas
como falta de seleção das matri-
zes e de classificação dos frutos,
utilização de fermentação para
obtenção de sementes, mistura
de frutos (verdes, vermelhos e
violetas) e estratificação em vá-
rias camadas causam sériospro-
blemas. Por isso, a expansão da
cultura da erva-mate acaba ten-
do um problema básico, que é a

disseminação de material de bai-
xa qualidade, o que se reflete no
produto final.

O pesquisador Ayrton Zanon
é quem realizou o estudo e nos
1----
I

últimos anos palestrou mais de
30 vezes para associações, coope-
rativas e grupos de produtores.
Apesar disso e dos resultados dos
produtores que aderiram ao sis-

tema terem sido exce-
lentes, o nível de ado-
ção ainda é baixo.
"Ocorre que é uma ati-
vidade desenvolvida
por pequenos produto-
res que geralmente não
têm acesso à informa-
ção. Aliado ao uso dis-
seminado de um siste-
ma tradicional, isto faz
com que a utilização
ainda não seja ideal".
Por isso, diversas insti-
tuições públicas e pri-
vadas já recomendam
este método e o utili-
zam com bons resulta-
dos.

Sementes devem ser
de árvores selecionadas

Laboratório controla
qualidade das sementes
OCNPFlorestaspos-

sui um Laborató-
rio de Análise de
Sementes credenciado
para realizar análise
de amostras de semen-
tes e expedir os boletins
de análises. Seus servi-
ços hoje são utilizados
para trabalhos depes-
quisa em tecnologia de
sementes e por órgãos
estaduais e empresas
florestais. Além disso,
auxilia as atividades
dos pesquisadores da
Embrapa. Entre os tra-
balhos executados está
a Análise de Controle
de Qualidade envol-
vendo as fases de pro-
dução, colheita,
secagem, beneficia-
mento, tratamento e
armazenamento. Ao
mesmo tempo faz a
análise de sementes
florestais, cuja tecnolo-
gia não seja conhecida,

buscando obter os pa-
drões para avaliar a
qualidade física e fi-
siológicadas sementes.

O trabalho desen-
volvido pelo Laborató-
rio serve também para

orientar aprodução de
sementes, buscando
evitar ou eliminar os
fatores responsáveis
pela diminuição da
boa qualidade das se-
mentes.

Laboratório está à disposição dos interessados
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Eucalipto dunnii, uma
alternativa contra a geada

Umaespécie de eucalipto em es-
tudo pelo Centro Nacional de

Pesquisa de Florestas, Em brapa,
desde 1979, e tornou-se umagrande
alternativa para reflorestamentos
no Sul do Brasil. Trata-se do euca-
lyptus dunnii, uma espécie que,
além de tolerante à geada, é de rá-
pido crescimento.

A maioria das espécies de euca-
lipto plantada nessa região tem sé-
rias limitações devido a ocorrência
de geadas severas. A principal op-
ção utilizada no planalto Sul do
Brasil, até então, era o plantio da
espécie viminalis.

Na comparação entre espécies, o
eucalipto dunnii está demostrando
uma alternativa muito vantajosa.
Além de resistir melhor ao frio, os
pesquisadores constataram cresci-
mento mais rápido, significando
maior produtividade e rentabilida-
de para o produtor. Outra vanta-
gem é quanto à forma do tronco. Em
geral o viminalis é tortuoso, en-
quanto que o dunnii é reto e, por
isso, fornece um produto de melhor
qualidade.

Várias empresas florestais estão
investindo nessa espécie.

Este ano, a Embrapa vai produ-
zir 50 hg de sementes melhoradas e

de alta qualidade que servirão para
ampliar a áreaplantada com euca-
lipto dunnii, permitindo o acesso a
este importante material genético
mesmo a pequenos e médios produ-
tores.

Tronco reto é uma vantagem do Dunnii

Livro descreve
100 espécies florestais

Já está no prelo a publica-
ção "Espécies florestais-

brasileiras: recomendações
siluiculturais, potencialida-
des e uso da madeira", cIR.
autoria do engenheiro flo-
restal e pesquisador Paulo
Ernoni Ramalho de Carva-
lho. Trata-se de um extenso
estudo sobre cem das mais
importantes espécies flores-
tais brasileiras.

O trabalho do pesqui-
sador da Embrop a. baseia-
se em mais de 900 fontes
bibliográfica» e em informa-
çõestécnicas inéditas e apre-
senta as características eco-
lógicas, siloiculturaie e de
-uso das principais espécies
florestais brasileiras. Opes-
quisador desde 1972 realiza
11IIW série de pesquisas eu-
jas informações, a partir
deste ano, ficarão à disposi-
ção dos interessados, reuni-
das em apenas um volume.

As espécies são agrupa-
das em grau de conliecimen-

to disponível, limitações e
polencialidades, O autor
aborda, para cada espécie
15 assuntos diferentes, tais
como deecriçõo botânica,
aspectos ecológicos, semen-
tes, madeira, principais
pragas e doenças, espécies
afins e produção cIR. mudas.

O chefe do CNPFlores-
tas, Vitor Hoeflich, diz que a
publicação irá "preencher
uma grande lacuna no ref-
erencial sobre espécies flo-
restais brasileiras ".Ele lem-
bro-que ainda hoje "têmsido
insuficientes as informações
sobre aspectos como germi-
nação de sementes, produ-
ção de mudas epráticas ade-
quedas para o efetivo esta-
belecimento de plantios flo-
restais". Com a nova publi-
cação, que deuerá ser ofere-
cida aos interessados ainda
em 1994, "passaremos a dis-
por de um valioso documen-
to que tem como propósito
subsidiar a seleçào cIR. espé-

cies florestais natioas, pro-
missoras ou potenciais, vi-
sando atender às necessida-
des do reflorestamento com
objetivos tanto econômicos
como ambientais ".

O trabalho dopesquisa-
dor Paulo Ernani Carvalho
reune informações que esta-
vam dispersas por vários
veículos de dioulgaçõo, al-
guns cIR. circuloção restrita,
o que dificultava a utiliza-
ção. Como muitas das espé-
cies estaoani com dados in-
completos ou mesmo inexis-
tentes, tornou-se necessária
a ampliação da rede experi-
mental com espécies flores-
tais natiuas. Esta rede foi
implantada em 1978 e con-
siste em uma série de plan-
tios pilotos instalados em
mais cIR. uma dezena cIR. em-
presas florestais e cooperati-
vas que fornecem informa-
ções sobre crescimento e
desenvolvimento das es-
pécies florestais.

""PUijLICAÇOES
A VENDA

SÉRIE CIRCULAR TÉCNICA
(3,13 UFIR cada)

Nº 01 Comportamento de procedências de Pinus
glaba Walt, em rotação (7 p.)
Teste de p'rogênie de Pinus elliottii Engelm
varo elliotãi (8'pol
Levantamento florístico da região de Irati·PR
(44 p.)
Sinopse de algumas vantagens e desv. de
sistemas silvisp.astoris (10 po)
Aspectos econômicos e silViculturais de
taxi-branco-de-terra-firme (10 p.)
Sistema ~groflorestal grevnea x caté (15 p)
Concepçao de regimes de manejo para
plantaçoes de Pinus (23 po)
Eucalipto para energia no oeste do Paraná
(9 po) o o o _
Perspectivas para maxmuzaçao de
enraizamento de estacas (9 pol
Análise preliminar da exploração florestal no
Centro-Sul (9 p.)
Curvas de índice de sítio para povoamentos
de Pinus elliottii (11 p.)
Comparação entre essenciais florestais
nativas e exóticas (9 p.O
Produ~o de sementes de erva-mate (7 p.)
Produção de mudas e implantação de
povoamentos com erva-mate (10 p.)
Estaquia da erva-mate (6 p.)
Viabilidade da estaquia p/propago veget de
uva-do-japão (4 p.)
Primeiro registro de ataque de Sirex noctilio
em Pinus taeda (12 p.)

SÉRIE DOCUMENTOS
(15,63 UFIR cada)

Nº 02

Nº03

Nº 07

Nº 08

Nº 09
Nº10

Nº 11

Nº12

Nº13

Nº14

Nº16
Nº17

Nº 18
Nº19

Nº20

Nº 06

Nº 07

Nº 08

Nº10

Nº 11

Nº12

Nº13

Nº16

Nº 17

Nº18

Nº19

Nº 20
Nº 21

Nº 22

Nº 23

Procedimentos e recomendações p/ testes
de procedência (28 p.)
Procedimentos e recomendações p/cadastro
de germoplasma (16 po)*
Terminologia de melhoramento genético
florestal (91 po)*
ContribUição da URPFCS ao 4º Congresso
Florestal (110 p.)
Procedimentos e recomendações p/estudo
de progênies (10 pol*
Anais do 7 º Seminário/Associações
Biológicas(87 p.)
Pesquisa em nutrição e fertilização florestal
(12 pO)1*10S o, o /M o B oAnaiS - emlnano anejo aClas
Hidrográficas 142 po)
Zoneamento ecolóqico para plantios
florestais no Estado do Paraná (89 po)*
Diretrizes p/credenciamentos de fontes de
material genético (20 p)
Palmito: lº Encontro Nacional de
Pesquisadores (295po)
Manual Técnico da Bracatinga (69 po)*
Zoneamento ecológico Rara91antiOS
florestais no Estado de SCo 113 p)
International Cooperation of orestry
Research and Development Brazil (122 p.)
Possibilidades para a produção sustentada
de madeira em floresta densa de terra-firme
da Amazônia Brasileira (36 p.)

As publicações podem ser solicitadas diretamente
ao CNPFlorestas (endereço na página 02 deste
informativo) oTambém está dispcnível para venda
a Série Boletim de Pesquisa Florestal. São 15
volumes, com cerca de cinco resultados de
pesquisa cada um. O custo de cada volume é 7,29
UFIR). Listagem completa com os conteúdos
também pode ser solicitada ao CNPFlorestas.

* Esgotado. Pode ser adquirido através de
fotocópia.



Urca integra Pesquisa,
Extensão e Sociedade

OCNPFlorestas é a sede da
Urca/Sul (Coordenadoria Re-

gional de Capacitação e Apoio à
Assistência Técnica e Extensão Ru-
ral e ao Desenvolvimento Rural)
que abrange os estados de São Pau-
lo, Paraná, Santa Catarina e Rio
Grande do Sul. As Urcas (são cinco,
uma por região) foram criadas pela
Embrapa para facilitar a coordena-
ção do Sistema Brasileiro de Assis-
tência Técnica e Extensão Rural
(Sibrater) e agilizar o processo de
integração entre a pesquisa, exten-
são rural e sociedade. A origem des-
ta iniciativa está na coordenação do
Sibrater, assumida pela Embrapa
em 1990.Apesar desta coordenação
ter sido transferi da para o Ministé-
rio da Agricultura em setembro úl-
timo, ficou definido que as Urcas
continuarão atuando conforme o
previsto inicialmente.

Para viabilizar o sucesso da
Urca/Sul, o CNPFlorestas cedeu
uma área física e toda a estrutura
necessária para o desenvolvimento
dos trabalhos. Ao mesmo tempo, foi
montada uma equipe composta por
dois técnicos permanentes (da Em-
brapa) e nove residentes (repre-
sentantes da Assistência Técnica e
Extensão Rural). Estes últimos per-
manecerão durante um ano na
Urca. São quatro técnicos gaúchos,
um catarinense, três paranaenses e
um paulista, indicados oficialmente
pelos seus estados.

O coordenador da Urca/Sul,
Erich Schaitza, explica que durante
1993 a prioridade foi a realização
de um diagnóstico da atuação da
pesquisa e extensão e seu relaciona-
mento com a sociedade. Para isso,
além do levantamento de informa-
ções, foi realizado durante os dias
13 e 14 de outubro um Encontro de
Integração Pesquisa-Extensão com
representantes de 16 instituições
dos quatro estados. Na ocasião fo-
ram discutidos e sistematizados os
diagnósticos e apresentados relatos
de experiências bem sucedidas de
integração.

Erich Schaitza explica que as
discussões permitem uma identifi-
cação dos problemas prioritários a
serem atacados. "Aomesmo tempo
estabelecemos uma agenda de tra-
balho para o próximo ano com a
partici pação de todos os envolvi-

dos". O coordenador da Urca lem-
bra ainda que discutiram o assunto
representantes de centros de pes-
quisa, empresas de assistência téc-
nica p extensão rural, organizações

não governamentais, cooperativas,
sindicatos, empresas e universida-
des, "o que garante o envolvimento
de todos os segmentos diretamente
interessados no assunto", conclui.

Prédio do CNPFlorestas onde funciona a VRCA

o selo não é obrigatório, mas
garante que a empresa certificada
é capaz de assumir compromissos
de longo prazo, tanto do ponto de
vista de sustentabilidade de pro-
dução florestal como na conserva-
ção do ambiente onde suas flores-
tas estão inseridas.

Hoje o setor florestal brasileiro
gera um PIB anual de 15 bilhões
de dólares, com exportações de 2
bilhões de dólares anuais e empre-
ga 600 mil pessoas. Apesar de ter
38% das florestas tropicais do
mundo, o Brasil participa com
apenas dois por cento do mercado
mundial de produtos florestais. O
clima favorável e o reflorestamen-
to de seis milhões de hectares em
20 anos representam uma base
importante para ampliar essa
participação.

O Cerflor foi criado para dis-
tinguir os produtos que são fabri-
cados de forma "ecologicamente
correta", premiando assim as em-
presas que trabalham de forma
ambientalmente conservacionis-
ta. Além de valorizar o produto, o
Cerflor deverá garantir o acesso
continuado dos produtos flores-
tais ao mercado mundial.

Setor florestal
cria Certificado

Em reunião realizada na sede
da Embrapa em Brasília, re-

presentantes do setor florestal dis-
cutiram em agosto último a cria-
ção do Certificado de Origem de
Matéria Prima Florestal, o "Cer-
flor". Esse selo vai garantir aos
compradores que determinado
produto de base florestal foi pro-
duzido a partir de matéria-prima
obtida de forma ambientalmente
adequada. O Cerflor, orientado
para florestas plantadas, foi apre-
sentado àcomunidade florestal no
I Congresso Florestal Panameri-
cano e no VII Congresso Florestal
Brasileiro, que aconteceram em
Curitiba, no final de setembro.

A iniciativa do projeto é da
Sociedade Brasileira de Silvicul-
tura (SBS), que, em parceria com
a Embrapa através do Centro Na-
cional de Pesquisa de Florestas,
está elaborando aproposta básica
do selo. Para opresidente da SBS,
Jorge Boratto, o selo vai assegurar
que os princípios básicos de con-
servação do meio ambiente sejam
seguidos. "0 setor não quer devas-
tar, mas produzir de forma sus-
tentável", diz.


